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I Nacional 

CIP exige perda de mandato 
da deputada Alice Tomás 
rneginaldo Mangu_e __ 
mangue.rom@gmail.com 

01~ ~~~~:. de p~~~: 
ca diz que não 
basta o partido 

Fn•limo repudiai' os actos 
da sua colega da bancada 
parlamentar, Alice Tomás, 

que esCI·eveu, na 1·ed(' so
cial Facebook, quE> Fátima 
Mhnbil'e m ei'E"Ce ser vio
lada pol' dez homens e de

pois se~· abandonada, po•·
que, alegadament(', os seus 
COID('llfál'iOS são \'ell('UO 

pan o povo moçambicano. 

"Para nós, só repudiar não 
é o suficiente. O pattido Freli
mo é um partido com respon
sabilidades govemativas em 
Moçambique". disse Edson 
Co1tez, director executivo do 
CIP, e acrescentou que Alice 
Tomás não merece e~tar na 

Assembleia da República a 
representar os moçambica
nos. "O CIP vem aqui dizer 
que o comunicado feito on
tem [quana-feira da semana 
passada] pelo pona-voz da 
Frelimo sobre o distancia
mento não é suficiente. O que 
nós exigimos é que essa de
putada perca o mandato, por
que uma pessoa que pensa as
sim não é uma pessoa digna 

de representar Moçambique." 
Edson Conez disse que 

não é a primeira vez que 
Fãtima Mimbire e o CIP so
frem ameaças desse tipo. 
"Em Janeiro deste ano, Ju
lião Cumbane fez o mesmo 
tipo de afim1ação, e o CIP 
meteu uma queixa contra 
este senhor na Procurado
ria-Geral da República." 

Fãtima Mimbire, solicita-

Segunda campanha 

da pelos jomalistas para fa
lar sobre o caso que a afecta 
directamente, disse jã apre
sentou uma queixa-crime, 
porque a ameaça não é só 
para ela, é também para to
dos aqueles que contrariam 
o regime e também é wna 
mensagem que diz que to
das as meninas e mulheres 
violadas mereceram tal acto. 

"O meu sentimento é de 
tristeza e frustração, porque 
verifica-se que vivemos mun 
país com muita intolerância", 
afi1mou Fãti.ma Mimbire e 
acrescentou: "A ameaça não 
me vai fazer parar de fazer 
o que tenho vindo a fazer. 
Estas ameaças, mais do que 
impedir de continuar, pelo 
contrário, é combustível para 
continuar, porque prova que 
o qne fa7emos é imp011;:~n 

te para a sociedade. Mais 
do que ameaçar a Fãtima, a 
ameaça incita à violação. Não 

"Eu não pago as dívidas ocultas" 
~aldo Mangue 
mangue.rom@gmail.com 

01 
erca de quati'O 
meses após o Cen~ 

tro de- Integridade 
Pública tE>r lan

çado a campanha contra 
as "dívidas odiosas'\ teve 
início, na quinta-feira, a se

gunda fasE> da m"sma cam
panha, com o lema "Eu não 
pago dívidas ocultas - nem 
com o gás" , visando mobili
zai· os cidadãos para sP opo
rem ao pagamento d" todas 
as dívidas contraídas pelas 
emp1·esas EMATUM, MA.~ 
e " Proindicus" " ao uso 
do gás domi'stico da Bac.ia 
do Ro\'uma como garantia 
de pagamento das dívidas. 

O CIP diz que, no âmbito 

desta campanha, vai distribuir 
em todo o país cerca de dez 
mil camisetes como fonna de 
despenar a atenção dos cida
dãos sobre este problema. O 
CIP encoraja todos os cida
dãos moçambicanos e amigos 
de Moçambique, amantes da 

justiça, a vestirem a camisola 
e gritar "Eu não pago dívidas 
ocultas - nem com o gás". 

O CIP havia lançado, no 
início deste ruto, uma campa
nha contra o pagamento das 
dívidas ocultas, que incluía 
a distribuição de camisetes 

com a frase "Eu não pago 
dividas ocultas". O objectivo 
da campanha era conscienti 
zar o cidadão sobre os males 
causados pelas dívidas ocul
tas e engajá-lo na campanha 
de pressão sobre o Governo 
para cancelar as negociações 
com os credores das empre
sas EMATUM, "Proindicus" 
e MAM. A campanha visava 
chamar a atenção da Procu
radoria-Geral da República 
para a investigação com vis
ta à responsabilização civil 
e criminal dos indivíduos 
envolvidos na contratação 
ilegal das dividas ocultas. 

Edson Cortez, director exe
cutivo do CIP, considera que, 
quatro meses após o lança
mento da primeira campanha, 
a Procuradoria-Geral da Re-

pode ficar impune", concluiu. 
Ainda sobre os comentários 

da deputada do partido Frelimo 
Alice Tomás, que manifestou 
publicamente o seu desejo de 
que Fátima Mimbire seja vio
lada por "10 homens fones", 
Baltazar Fael, pesquisador do 
CIP, afuma que o Ministério 
Público tem responsabilida
des acrescidas. "Se os joma
listas, quando escrevem algo 
sobre um chefe do Estado ou 
1m1a ministra, vão parar à bar
ra dos tribunais sem que esses 
visados tenham metido quei
xa, nesta situação, estrunos a 
falar de wn crime público, e o 
crime público não precisa nem 
de queixa, pm1ru1to, o ofendi
do não precisa de ir apresentar 
queixa", disse Baltazar Fael e 
acrescentou que o Ministério 
Púhlico é ch::tm::trlo ::t agir com 

urgência para mostrar a sua 
imparcialidade e seriedade. 

ea-t de Moçamhiqw.e 

pública deu passos significa
tivos na investigação sobre 
os responsáveis pela contra
tação das "dívidas odiosas", 
dez dos quais jã estão detidos. 

OGovemotambémapresen
tou uma queixa em Londres. 

Edson Conez lamenta que 
o Govemo de Moçambique 
continue a ter negociações 
com alguns credores no sen
tido de pagar as dívidas da 
EMATUM, MAM e "Proindi
cus", sendo mn Estado quase 
falido, com tuna crise finan
ceira sem precedentes, tendo 
dificuldades para pagar salá
rios de funcionários públicos. 

O CIP disse que lançou 
a segtmda fase da campa
nha, em que vai distribuir 
cerca de dez mil camisetes 
em todo o país, para dizer: 
"Não toquem no nosso gás" . 

"Não podemos pagar dí
vidas de meliantes com 
a riqueza de todos nós", 
afirmou Edson Conez. 


